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Sabemos que classicamente a saúde é definida pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS) como “o bem-estar físico, mental e social, envolvendo algo a 
mais do que a mera ausência de doença”. Com esse conceito em mente podemos 
também definir a promoção da saúde como o conjunto de políticas, planos e 
programas de saúde pública com ações individuais e coletivas voltadas, para 
evitar que as pessoas se exponham a situações que podem causar doenças. 
Deste modo entendemos que promover o bem-estar populacional é bem mais 
que prevenir doenças.

Com este conceito abrangente em mente é que desejamos recomendar a 
nova obra intitulada “A medicina voltada à promoção da saúde e do bem-estar” 
apresentada inicialmente em dois volumes. 

Se promover a saúde não se limita a melhorar apenas a saúde, mas 
envolve melhorar a qualidade de vida e o bem-estar, torna-se necessária uma 
perspectiva multidisciplinar integradas e em redes, utilizando-se das ciências 
biológicas, ambientais, psicológicas, físicas e médicas. Deste modo almejamos 
oferecer ao nosso leitor uma produção científica de qualidade fundamentada no 
fato de que a integridade da saúde da população aprofundando no conhecimento 
nas diversas técnicas de estudo do campo médico que tragam retorno no bem 
estar físico, mental e social da população. 

Esta obra, portanto, compreende uma comunicação de dados muito bem 
elaborados e descritos das diversas sub-áreas da saúde.

A obra “A medicina voltada à promoção da saúde e do bem-estar” 
oferece ao nosso leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida em 
diversos pesquisadores de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
é fundamental para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso 
país, e mais uma vez parabenizamos a estrutura da Atena Editora por oferecer 
uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores divulguem 
seus resultados.  

Desejo à todos um ano de 2023 rico em conhecimento cientifico!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O autismo consiste em 
uma síndrome neuropsiquiátrica 
caracterizada por manifestações 
comportamentais acompanhadas por 
déficits na comunicação e interação social, 
padrões de comportamentos repetitivos 
e estereotipados, e um repertório restrito 
de interesses e atividades. Desta forma, 
faz-se necessário a inclusão social da 
criança autista com o apoio da família e dos 
educadores. O objetivo do presente estudo 
é analisar os desafios dos educadores e da 
família perante o aprendizado e inclusão 
da criança autista. Este estudo se baseou 
em artigos que relacionam a Transtorno do 

Espectro Autista (TEA) com a inclusão social 
de crianças portadoras deste Transtorno 
e os desafios pedagógicos enfrentados 
pelos educadores. As bases eletrônicas 
pesquisadas foram SCIELO e PUBMED e 
o período de abrangência foi entre 2005 e 
2018.
PALAVRAS-CHAVE: Autismo, inclusão 
social, família, educadores e desafios.

THE CHALLENGE OF COEXISTENCE 
WITH AN AUTISTA: ANALYSIS OF 
THE FAMILY AND EDUCATIONAL 

CONTEXT
ABSTRACT: Autism consists of a 
neuropsychiatric syndrome characterized 
by behavioral manifestations accompanied 
by deficits in communication and social 
interaction, patterns of repetitive and 
stereotyped behaviors, and a restricted 
repertoire of interests and activities. In this 
way, the social inclusion of the autistic child 
with the support of family and educators 
is necessary. The objective of the present 
study is to analyze the challenges of 
educators and the family in the learning 
and inclusion of autistic children. This study 
was based on articles that relate to Autism 
Spectrum Disorder (ASD) with the social 
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inclusion of children with this disorder and the pedagogical challenges faced by educators. 
The electronic bases searched were SCIELO and PUBMED and the coverage period was 
between 2005 and 2018.
KEYWORDS: Autism, social inclusion, family, educators and challenges.

 

INTRODUÇÃO
 Segundo a American Psychiatric Association (2013), O Transtorno do Espectro do 

Autismo (TEA) envolve um conjunto de transtornos neurodesenvolvimentais de causas 
orgânicas, caracterizado por dificuldades de interação e comunicação que podem vir 
associadas a alterações sensoriais, comportamentos estereotipados e/ou interesses 
restritos. Sua manifestação é muito diversa e seus sinais, embora comumente presentes 
na infância, podem surgir somente quando as demandas sociais extrapolarem os limites de 
suas capacidades.

O autismo no Brasil tem recebido diversas classificações uma das mais 
atualizadas e reconhecidas é a do Manual Diagnóstico e Estatístico de 
Transtornos Mentais (DSM-V), da Associação Americana de Psiquiatria, que 
em linhas gerais classifica Transtornos do Espectro Autista (TEA) conforme o 
grau de dependência e/ou necessidade de suporte, podendo ser considerado: 
autismo leve, moderado ou severo. (RUDY, 2008)

Um estudo feito por Barbosa e Fernandes (2009), mostra que o autismo é um 
tipo de transtorno global do desenvolvimento de maior relevância devido a sua elevada 
prevalência. Nessa mesma linha, pesquisas sobre a prevalência do autismo apontam para 
um crescimento significativo do número de casos diagnosticados.  No Brasil, o estudo 
epidemiológico de Paula et al. (2011), indica que cerca de 600 mil pessoas tenham TEA 
(0,3% da população). Esses dados se traduzem em desafios para a adequação dos 
diversos contextos sociais e institucionais para inclusão das pessoas com TEA. (Schmidt 
et al., 2016).

O diagnóstico do TEA, principalmente o precoce, é de extrema importância para 
as famílias e para os portadores do distúrbio, uma vez que, através dele tratamentos e 
intervenções serão estabelecidos, e isso ainda se associa que por meio do diagnóstico 
todos passarão a ter mais conhecimento a respeito das características especificas do 
autismo e de como lidar com elas. As características diagnósticas do TEA vêm sendo 
material de estudo há mais de 6 décadas, contudo inúmeras divergências a seu respeito 
ainda não possuem conclusão.  (Monteiro et al. 2017).

De acordo, Silva et al. (2019), a relação família e escola é fundamental para o 
desenvolvimento pleno das aprendizagens das crianças tendo em vista a formação e 
desempenho nas habilidades para uma aprendizagem significativa. E no que se refere às 
crianças com deficiência elas devem acontecer com maior veemência e interação, para 
efeitos de suas fragilidades.
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Apesar do direito legal de acesso à educação, a presença desse alunado na classe 
comum permanece um desafio aos educadores (Nunes et al. 2013).  Com isso, Sanchez 
(2005) afirma que, os sistemas de ensino devem ser organizados e os programas aplicados 
de modo que tenham em conta todas as diferentes características e necessidades; as 
pessoas com necessidades educacionais especiais devem ter acesso às escolas comuns; 
e representar um meio mais eficaz para combater as atitudes discriminatórias, criar 
comunidades acolhedoras, construir uma sociedade integradora e alcançar a educação 
para todos.

Nesse sentido, esse trabalho tem como objetivo analisar os desafios dos educadores 
e da família perante o aprendizado e inclusão da criança autista, entender o contexto 
educacional das crianças autistas como forma de vencer os desafios que ela, família e 
educadores enfrentam.

MATERIAS E METODOS
Trata-se de um estudo de revisão narrativa da literatura. Revisões narrativas são 

publicações amplas apropriadas para descrever e discutir o desenvolvimento ou o “estado 
da arte” de um determinado assunto, sob o ponto de vista teórico ou contextual. Constituem, 
basicamente, de análise da literatura publicada em livros, artigos de revistas impressas 
e ou eletrônicas, na interpretação e análise crítica pessoal do autor. Essa categoria de 
artigos tem papel fundamental para a educação continuada, pois permitem ao leitor adquirir 
e atualizar o conhecimento sobre uma temática especifica em curto espaço de tempo 
(ATALLAH; CASTRO, 2005).

 As perguntas de pesquisa foram: Quais as dificuldades dos educadores perante 
o aprendizado de crianças autistas? Como a família atua no âmbito da inclusão social de 
crianças autistas? 

A busca de artigos incluiu pesquisa em bases eletrônicas e busca manual de 
citações nas publicações inicialmente identificadas. As bases eletrônicas pesquisadas 
SCIELO e PUBMED. Na primeira base de dados foram utilizadas palavras-chaves em 
português, enquanto na segunda foram utilizadas palavras-chaves em inglês. O período de 
abrangência foi entre 2005 e 2018. 

Para a busca dos artigos utilizou-se os descritores padronizados pelos Descritores 
em Ciências da Saúde, a saber: autismo: conceito, diagnóstico, etiologia, epidemiologia, 
inclusão social e métodos de aprendizado. 

Os critérios de inclusão foram: serem artigos de pesquisa, estudos de caso e 
revisões sistemáticas em periódicos sobre autismo e terem relevância com o tema exposto.

RESULTADOS 
As bases eletrônicas pesquisadas foram SCIELO e PUBMED, com período de 
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abrangência entre 2005 a 2018. Foram identificados 156 artigos e 39 respectivamente, 
dos quais foram selecionadas 23 referências de acordo com a sua pertinência com os 
critérios de inclusão e que abordavam pontos sobre o autismo em crianças como: conceito, 
diagnóstico, etiologia, epidemiologia, inclusão social e métodos de aprendizado. 

Os principais motivos para exclusão dos artigos foram não seguir os critérios de 
inclusão e artigos publicados anteriormente a 2005, também, foram excluídos artigos que 
não abordavam a relação do autista com a família ou com os professores.

Diante da pesquisa realizada, destacam-se pontos que chamaram atenção, dentre 
os quais se tem a importância da avaliação clínica abrangente para o diagnóstico e 
identificação do tipo de autismo. Além disso, a maneira que a família lida com a criança 
autista se mostrou muito influente em relação à melhora ou piora do quadro de autismo.

DISCUSSÃO
Tendo em vista, ser uma revisão narrativa de literatura, esta pesquisa resume-se 

em destacar a importância do papel da família e dos educadores diante da inclusão e do 
aprendizado da criança autista contribuindo com melhores práticas pedagógicas e sociais 
relacionados ao tema.

Conforme Cunha (2017), o indivíduo autista é alguém com dificuldade de aprendizado, 
dessa forma o professor é desafiado a conquistar sua atenção que mesmo sendo mínima, 
deve ser considerada como uma conquista, pois é seu ponto de partida para estabelecer 
uma maneira de comunicação e oferecer as ferramentas educativas. 

Segundo Bentes et al. (2016), as dificuldades da inclusão de alunos com autismo na 
escola, muitas vezes está ligada na relação docente e aluno, esses desafios da inclusão 
não estão somente na parte pedagógica, não se limita somente ao ofício de ensinar, mas 
também, no desenvolvimento de práticas que estejam direcionadas para a inclusão deste 
aluno na escola, e os desafios para a capacitação dos profissionais que fazem parte da 
escola na área da inclusão.

Ao relatar a importância do papel do professor na inclusão do autista, Cunha (2017) 
afirma que, para que a inclusão seja de fato realizada primeiramente é preciso que se 
eliminem os rótulos, que funcionam como barreiras de aprendizado. Apoiando-se nos 
estudos desse autor, é possível compreender que o professor que irá trabalhar com um 
aluno autista precisa saber que os resultados não são imediatos e que talvez, todos os 
métodos utilizados ainda não se cumpram da forma desejada.

Cunha (2017), ainda relata que, um dos fatores que mais atrapalham na aprendizagem 
do autista é o déficit de atenção, pois causa uma grande dificuldade na compreensão dos 
comandos fornecidos. De tal forma é preciso que o professor estimule a concentração de 
seu aluno durante as tarefas, para reduzir as dificuldades comunicativas.

Em concordância, Santos et al. (201) afirma que, a percepção visual do autista 
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é muito apurada, sendo cabível que o professor selecione atividades e métodos visuais 
concretos e caso, forem dadas instruções muito longas, o ideal é que se faça por meio de 
estímulos visuais e não verbais, para assim, a criança autista ter uma melhor compreensão 
e aprendizado. 

Ainda de acordo Cunha (2017), o colégio é um ambiente que proporciona a 
aprendizagem por meio da interação e do interesse. Dessa forma, segundo Silva (2012), 
é importante que o educador faça uma avaliação do aluno, analisando seus pontos fracos, 
para que se coloque em ação as estratégias de ensino. 

Nessa mesma linha, Santos et al. (2016) afirma que, as escolas devem estar 
preparadas para que os alunos com autismo ou com alguma necessidade educativa 
especial se desenvolvam como cidadãos capazes de pensar, aprender, construir e tomar 
decisões. Por isso, o conteúdo programático da criança autista deve estar relacionado com 
seu desenvolvimento e potencial, em concordância com a idade e os interesses dessa, uma 
vez que o ensino é o objetivo principal a ser alcançado e sua continuação é imprescindível 
para que a criança se torne independente. 

Conforme Carvalho (2016), o papel do psicopedagogo na instituição facilita com 
clareza, a compreensão dos métodos de adaptação na rotina do autista. A parceria entre 
educador e família, melhora diretamente não só a forma de comunicação entre os pais e as 
crianças autistas, como também na própria comunicação social dela. Assim, Santos et al. 
(2016) atesta que, o estímulo dos professores conjunto com os pais, tem papel fundamental 
na aprendizagem do autista bem como na superação de dificuldades do educador. 

Segundo Silva e Chaves (2014), o autista não estabelece laços sociais, podendo 
ter dificuldades severas em aprender as regras de convívio da sociedade. O transtorno 
autista, consiste em um desenvolvimento anormal da interação social, da comunicação e 
um repertório muito restrito de atividades e interesses.

 As manifestações do Transtorno autista, ainda em conformidade com Silva e Chaves 
(2014), são mais sutis e difíceis de definir antes dos dois anos de idade. Por isso, pais de 
crianças autistas relatam preocupação como os filhos, geralmente aos três anos de idade 
quando fica evidente a falta de interesse pela interação social. 

De acordo Bentes et al. (2016), quando se descobre a síndrome, a família geralmente 
passa por um período de negação, devido ao fato de idealizar um filho hígido, como se 
tudo aquilo que foi sonhado para a criança desaparecesse devido algumas limitações que 
esta síndrome coloca.  Uma delas é a dificuldade de estabelecer relações sociais, seja no 
âmbito familiar ou na sociedade, sendo uma questão um tanto complexa, pois os desafios 
não são enfrentados apenas pela família, mas também por todos que fazem parte da vida 
da criança com autismo.

Nessa mesma linha, Zaranza (2008) afirma que, a limitação de um membro faz com 
que as relações sociais de toda a família sejam interrompidas devido à pouca clareza que a 
comunicação familiar apresenta, sendo menos investida de carga emocional e constituindo 
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um fator de estresse para a família, principalmente para as mães que se envolvem mais 
com os cuidados do filho. 

Zaranza (2008) ainda diz que, a participação da criança e adolescente com autismo 
nas relações familiares e sociais torna-se então um pouco restrita, uma vez que, a própria 
síndrome determina isso, sobretudo pela dificuldade de comunicação verbal com indivíduos, 
já que a criança autista possui dificuldades de compreender as emoções. Esta questão 
influencia diretamente na vida dos familiares, pois convivem com as diferenças dentro do 
próprio âmbito familiar tornando-se mais sensíveis a isso.

Conforme Bentes et al. (2016), a rotina estabelecida através da convivência com a 
criança autista pode ser um fator que cause um desgaste familiar uma vez que, tratando-
se dessa síndrome, a questão da rotina é algo muito marcante, pois para eles desenvolver 
todos os dias as mesmas tarefas exatamente da mesma maneira é algo normal. 

Em outra linha, Bentes et al. (2016) ainda afirma que, o papel da família para o 
desenvolvimento da criança com autismo é de grande relevância e pode ser determinante 
no enfrentamento das dificuldades e preconceitos impostos pela sociedade. O preconceito 
é um enorme desafio constante na vida da criança autista, que gera sofrimento à eles 
potencializando seus sentimentos de exclusão social advindo como uma consequência do 
transtorno.

Da mesma maneira, Bentes et al. (2016) alega que, os familiares também têm seu 
estado emocional afetado, devido ao preconceito e concepções equivocadas a respeito do 
familiar autista. Por isso, o apoio e orientação às estas famílias são de suma importância 
para que possam desempenhar seu papel de defender os direitos, reparar danos e contribuir 
para desenvolvimento, de maneira inclusiva, da criança autista.

Assim, Papin e Sanches (2013) afirma que, os familiares de indivíduos autistas são 
de grande importância para promover o desenvolvimento da comunicação, da interação 
social e do afeto, pois é o núcleo familiar que pode, juntamente com os profissionais 
capacitados, estimular e interagir de maneira adequada, tanto em casa como na escola, 
para que o indivíduo tenha bons resultados no seu desenvolvimento. Sendo assim, a 
família deve trabalhar junto ao filho autista em parceria com os educadores, focando-se no 
desenvolvimento adequado da criança.

CONCLUSÃO
Esta revisão contribui para uma compreensão a respeito dos principais fatores que 

envolvem o autismo. A partir dela pode-se concluir que o TEA é um distúrbio que pode vir 
a atrapalhar as relações pessoais do portador do autismo, caso não seja diagnosticado 
e tratado da maneira correta, que possui diferentes níveis de graus de dependência e 
necessidade de suporte, variando do mais leve, em que a sintomatologia é mais branda 
e, até o grau mais severo, em que a sintomatologia é mais grave e que necessita de um 
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suporte maior e constante. Mesmo com estudos que se prologam por décadas, diversas 
questões que envolvem o diagnóstico do autismo ainda não foram solucionadas devido 
a divergências a respeito da sintomatologia por ele apresentada. Pais e educadores de 
crianças autistas enfrentam diariamente a experiência de uma nova descoberta, por isso 
é de fundamental importância que eles estejam aptos e cientes do seu papel de instruir e 
orientar as crianças autistas.
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